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I(r. Pottnnforte Mendes 
d<* íliMeida 

Fomos •urp.rehMidtdos, agora, 
á tai-d-a, oora a noticia da morte 
repentina, do dr. Pcnnaíopte 
Mendes de Almeida, pertencente 
a uma família tradicional de São 
Paulo e nue aqui advogou. Fo- 
mos surpreliendidos, porque nem 
nOs, neto niguciu. ooderia j revôr 
o passamento . d-orsa cavalheiro, 
que, embora já avançado nos aiu 
nof». conservava boa saúde, e 
exercia, sem eufado, a sua es- 
pinhosa profissão. 

K' com grande pesar que }•«.- 
gistaraos o seu fallecimento. Se 
não ocounava alLas posigõea, f?e 
não possuía o attracttvo do pres- 
bl®io r-oiitloo, tinha, olle, toda- 
via, qualidades, que cada voz 
mais oscasscilain na nossa socle- 
dadç. Uma delia», que também 
dlstiitnsne todos os membros da 
sua rospeltavej famitte, ora ca- 
ta; a eohC-tneia. Passar nu vida 
inteira, no Brasil de hoje, com 
uma só idéa, boa ou mA tu)ouo 
impioirta, é um facito tão exce- 
pional, que está 'a exigir, dos qtic 
reagem) contra a íacilidado dos 
costumes, uma nota & parte. Ser 
coheronte, na. nossa pátria, é ser 
um heiróe: 6 lutar contra a má 
.ontado da miaiioria, contra a sa- 
bujlee, contra o imodernlsmo 
doentio, contra os potentados da 
fortuna, adquilirida a poder de ex- 
torsões e lagrimas dos afClictos. 
O dr. Pennatforte Mendes de Al- 
nrelida, filiio do saudoso senador 
do Impeirlo, dr. Joáo Mondes, era 
um desses hõnrens de eoxsiírem. 
Proclamada a. Republica, ííeou 
fiel ao seu credo político, não se 
ccníundindo comi aqncllea que 
adiherirani. Procurou lutar e veu- 
ceip. Soffreu perseguições, e cx- 
pojnimen.tou as durezas cruéis das 
esportulas. Retempero-u-se em re- 
fregas terríveis, mesmo quando 
so viu quasi abandonado. Ma a. 
u "emylaato das adheades", de 
que falava o sr. iqarlos de fia et, 
entendeu de humildemente conti- 
nuar na sua pr.o:£iissdo, livre do 
peaadolios e das in,gratidões dos 
seus eemellianilefl. Com Méa, com 
essa eWo ficou sempre, apesar da 
flrottxSdáo o das covarditts que 
diarlàmen-te obscrva va. 

O dr. Francieoo de Pennafolte 
Mendes de Almeida nasceu em 
2" de Janeiro do 1S63, e fez o 
seu curso de Humanidade, no 
antigo Seminário Episcopal de 
Si a el o. 

Formou-se em direito pela nos- 
sa Faculdade, cm 1S83. 

Para o qua-tnienruto de 5SS7 « 
1890 foi eleito vereador pela Ga- 
mara Municipal desta capital. 

Proclamada a Rcpublioa, acom- 
panhou sen rhe, o dr. João Men- 
des, na absteiiqão política.. 

Km 1S91, foi apreseutado can- 
didato do pa-rti.Oó commercial A 
vereança, sendo eleito, e iogo de. 
pois indicado pelos s-cus paes pa- 
ra íntondente de Financag, cargo 
que ■oçcupou, iom brilho, quasi 
um anno. 

Em 1893, tendo so declarado ao 
Indo dos revolucionários, sob as 
ordena do almirante Saldanha da 
Gama, -esteve iltreiso tnes mezes 
na «asa de correlqflo do R,io de 
.Janeiro, por ordem do marechal 
Floria no PeilxotO'. 

Balij para cá, sempre filiado ao 
ao partido mo-narchista, nunca 
mais se envolveu em poíiitic-a.. 

Tem sido sempre advogado nos 
auditórios da capital. Quando 
acadêmico, escreveu iwa vários 
jornaes. 

Afôra razões impressas, sd dei- 
xa dois braíbalhos publicados: ura 
discurso, como paranympho dos 
bacharelandos do Gymnasio do 
Carmo, e uan estudo cfSttco sobro 
o livro ■"Terras", da Whltacher, 
a que deu o nome da ''Engastes 
em ouro". • 

Eüta filho do dr. João Mendes 
de Almeida e do d, Rita Lobo 
■Mendes de Almeida. 

Deixa viuva, u ma. d. Rita Ri- 
beiro Mendes de Almeida e uma 
f .na, a. ara. d. Marsoiítla Maria 
Mendes dç Almeida Pontos, casa- 
da com o sr, João Pompoia Pon- 
tes.' 

Era Irmão dos srs. tu telo Mon- 
des de Almeida, e r.ttlz Uanzaga 
Mondes de Almeida, o d d, Is-me- 
nla Mendes de Almeida e Anna 
Rira Mendea de Almeida. 

O enterro rcalfsti-sê amanlian, 
ás li homs. ss.hiíido o feretto dft 
rua 6inimbd, 3 „ 
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